loba boba
tanta gente
procissão
lembra clastres
“eles cantam todos juntos, mas cada um tem seu próprio canto...”
minha mente é só citação
meus fantasmas vêm me visitar no meio do cerrado
a casa
luzes vermelhas de lanternas chinesas e papel celofane
rostos de três gerações distintas
diversos
música e verbo
memória e saudade
divago em voz alta
surpreende tamanha mudança nos seres que os anos afastaram do meu convívio
lua crescendo pérola no céu que é um absurdo de tanta estrela
seduz o riso e a voz de alguém que acaba de chegar
crianças e arrulhos
a mata ao redor
madrugada e delírios
hemingway e a bebida dos trópicos

hortelã embriagado de run

sono bom

outro dia

outra casa

a mesma mata

quase as mesmas pessoas

a carne saciando a fome

o olhar sedento e tímido num só tempo

esse calor com raios ao longe

a lua ainda maior

“quanto mais velho fico mais tenho certeza que as palavras que usamos para expressar a mesma verdade não têm importância” (taliesin in brumas de avalon by marion zimmer bradley)

uivo.

